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Apresentação

A Agenda 2030, com seus 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS), representa um 
compromisso global para equilibrar as dimensões 
econômica, social e ambiental do desenvolvimen-
to sustentável. O Brasil, participante ativo desse 
processo, estabeleceu a Comissão Nacional para 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(CNODS) em 2016, buscando a internalização da 
Agenda 2030. Nesse contexto, a Embrapa desem-
penha um papel crucial, vinculando suas atividades 
de pesquisa e inovação agropecuária aos ODS e 
contribuindo para a implementação dessas metas. 
A criação da Rede ODS Embrapa, em 2017, de-
monstra nosso comprometimento em organizar a 
gestão de inteligência, capacidades e conhecimento 
relacionados à Agenda 2030, uma abordagem que 
pode ser replicada para promover transformações 
em diversas organizações.

O cenário global mostra desafios na implemen-
tação da Agenda 2030, como evidenciado pelo Re-
latório Luz, documento que reúne dados baseados 
em indicadores globais e que torna possível verificar 
como está a evolução dos ODS e apresentar uma 
série de recomendações para superar os desafios. 
Os dados indicam retrocessos significativos em vá-
rias metas, exigindo uma análise crítica. A Embrapa, 
como Empresa pública, reconhece sua responsa-
bilidade nesse contexto. O compromisso institucio-
nal de internalização e interiorização da Agenda 
2030, estabelecido no VII Plano Diretor da Embra-
pa (PDE), em 2021, impulsiona nossas Unidades 

a mostrar ações concretas e resultados alinhados 
aos ODS. Diante das dificuldades apresentadas nos 
monitoramentos, a contribuição da Embrapa torna-

-se ainda mais vital.
A Embrapa Agroenergia, em plena sintonia com 

o modelo de planejamento da Embrapa, alinha suas 
ações estratégicas, táticas e operacionais aos ODS. 
O Plano de Execução da Unidade (PEU), para 2022 
e 2023, composto por 61 compromissos, evidencia 
um foco claro em bioeconomia, biorrenováveis, bio-
combustíveis e outras áreas correlatas. A Unidade, 
por meio de seu modelo de negócios inovador, bus-
ca desenvolver tecnologias que contribuam direta-
mente para a promoção da sustentabilidade. Com 
uma carteira robusta de projetos, a Embrapa Agroe-
nergia apresenta resultados alinhados a 23 Desafios 
para Inovação (DI) em 10 portfólios, demonstrando 
seu papel estratégico na consecução dos ODS.

A metodologia adotada pela Rede ODS Embra-
pa orientou a Embrapa Agroenergia na realização 
de um exercício de alinhamento dos compromissos 
e projetos de pesquisa e desenvolvimento (P&D) 
aos 17 ODS. Essa iniciativa, além de contribuir para 
o Painel Somos ODS, representa uma importante 
fonte de informações para orientar ações internas 
visando o cumprimento da Agenda 2030. Os resul-
tados desse exercício não apenas fortalecem nos-
so comprometimento com a sustentabilidade, mas 
também posicionam a Embrapa Agroenergia como 
um agente efetivo na busca pelos objetivos globais 
de desenvolvimento sustentável.

Alexandre Alves Alonso
Chefe-Geral da Embrapa Agroenergia
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Agenda 2030 e 
os Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável 

A Agenda 2030 representa uma das mais ou-
sadas iniciativas de mobilização das forças da so-
ciedade para a criação de um planeta mais prós-
pero, equitativo e saudável para todos. Chefes de 
Estado e de Governo e altos representantes de 193 
países, reunidos na sede das Nações Unidas, em 
Nova York, Estados Unidos, comprometeram-se 
para a plena implementação dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), em setembro 
de 2015. Os ODS incluem 169 metas em grande di-
versidade de temas, como erradicação da pobreza, 
agricultura e segurança alimentar, educação, saú-
de, igualdade de gênero, redução das desigualda-
des, energia, água e saneamento, produção e con-
sumo sustentáveis, mudança do clima, proteção e 
uso sustentável dos ecossistemas terrestres e dos 
oceanos, crescimento econômico inclusivo, infraes-
trutura e industrialização, cidades sustentáveis, go-
vernança e estratégias de implementação (United 
Nations, 2023a).

Essa agenda é singular, por fornecer uma visão 
inclusiva e integrada de progresso sustentável – cer-
tamente a mais ambiciosa agenda de promoção do 
desenvolvimento humano até hoje elaborada. Os 17 
objetivos eleitos prometem acelerar os avanços que 
o mundo tem experimentado nas últimas décadas, 
focando os passivos a serem ainda superados para 
libertar as populações que ainda vivem na pobreza 
e ajudar a construir um mundo mais pacífico, prós-
pero e sustentável.

Um grande avanço na construção dessa agenda 
é o fato de que a maioria dos alvos pretendidos se 
complementa e se reforça, para evitar que o pro-
gresso em uma área não ocorra à custa de outra. 
Por exemplo, o aumento da produção de alimen-
tos deverá ser buscado em sintonia com a gestão 
responsável dos recursos naturais; a expansão da 
energia renovável de base hídrica se dará respei-
tando o direito de acesso à água das populações; e 

a proteção dos oceanos não deve sufocar o cresci-
mento econômico e o desenvolvimento nas regiões 
costeiras.

Para isso, a realização dos ODS tem exigido 
abordagens flexíveis, compartilhamento de conhe-
cimentos entre múltiplas áreas e temas, além de 
métricas para avaliação sistemática de progresso 
e correção de rumos, sempre que necessário. É, 
portanto, necessário que os governos, as empresas, 
as agências de fomento, os bancos multilaterais 
e a sociedade civil trabalhem em grande sintonia, 
reconhecendo a interdependência entre os vários 
objetivos e desenvolvendo competências e roteiros 
que os permitam navegar no complexo terreno de 
formulação e melhoria de políticas e estratégias de 
implementação.

A Agenda 2030 é extraordinariamente oportuna 
para o Brasil, País de dimensões continentais que 
ainda não conseguiu organizar seu processo de 
desenvolvimento a partir do empoderamento dos 
municípios, onde a vida da nação, de fato, pulsa. 
Promover o envolvimento e a liderança dos gover-
nos municipais é vital para que o Brasil experimente 
os benefícios dos ODS, que têm metas diretamente 
relacionadas às responsabilidades dos governos lo-
cais, como gestão aprimorada para controle de des-
pesas, busca de novas fontes de receita, captação 
de recursos e fortalecimento da credibilidade. Esse 
é o caminho para que os municípios brasileiros 
cumpram bem o seu papel na prestação de serviços 
básicos em favor da inclusão produtiva, da seguran-
ça e da sustentabilidade, que estão no âmago dos 
ODS.

A Agenda 2030 tem igual importância para o 
mundo da ciência, considerando o papel funda-
mental que informação, tecnologia e inovação têm 
na promoção do desenvolvimento sustentável in-
clusivo e, também, na modelagem e na aplicação 
de métricas para acompanhamento e medição de 
progressos no âmbito dos 17 ODS. Assim, como 
alimentação e agricultura têm relação com pratica-
mente todos os ODS, é fundamental que a pesqui-
sa agropecuária brasileira faça ampla avaliação de 
suas prioridades e escolhas, mapeando possíveis 
interfaces e sinergias com os ODS e suas metas.
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É oportuno lembrar, nesse tempo de crises, con-
flitos e incertezas, que a busca da sustentabilidade, 
nas dimensões econômica, social e ambiental, em 
âmbito global, é uma maneira de responder aos de-
safios do desenvolvimento e de forçar a superação 
das perigosas assimetrias que ameaçam o futuro. 
O acordo contido nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável é ousado: até 2030, pretende-se aca-
bar com a pobreza e a fome em todos os lugares; 
combater as desigualdades dentro e entre países; 
construir sociedades pacíficas, justas e inclusivas; 
proteger os direitos humanos e a igualdade de gê-
nero; assegurar a proteção duradoura do planeta e 
seus recursos naturais, criando condições para a 
prosperidade compartilhada no futuro (United Na-
tions, 2023c).  

Essa audaciosa agenda tem alcance e signi-
ficado sem precedentes. Ela é aceita por todos e 
é aplicável a todos os países, desenvolvidos e em 
desenvolvimento. Um novo padrão de produção de-
verá emergir, inclusivo e focado em entrega de va-
lor, em oposição à simples venda de mercadorias à 
sociedade. 

Agricultura e alimentação já estão sendo marca-
das de forma profunda pelas mudanças nos padrões 
de consumo e produção. O futuro exigirá produção 
mais acessível, de maior diversidade de alimentos, 
com maior densidade nutricional e atributos funcio-
nais, a partir de tecnologias de baixo impacto, pou-
padoras de recursos naturais. A infraestrutura de 
pesquisa e inovação, o ambiente regulatório, os in-
vestimentos privados e o incentivo público precisam 
ser estimulados para que o mundo da agricultura e 
da alimentação no Brasil alcance papel de grande 
destaque na execução dos ODS. O Brasil deve al-
mejar essa posição, e não há tempo a perder.

Em um recorte nacional, um importante passo 
do Brasil para mostrar seu comprometimento com a 
Agenda 2030 foi a instituição da Comissão Nacional 
para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(CNODS), em 2016 (Brasil, 2016), renovada em 
2023 (Brasil, 2023), com o objetivo de ser a instân-
cia colegiada responsável por coordenar e articular 
o processo de realização da Agenda 2030 no País. 
A operacionalização de suas atividades pode ser 
acessada no Plano de Ação 2017-2019, cujo objeti-
vo foi estabelecer a governança que garantisse inte-
gração, participação, comunicação, funcionamento 
e efetividade à CNODS (Comissão Nacional para os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 2017). 

Embrapa na 
implementação da 
Agenda 2030 no Brasil

A Embrapa, como Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária, se envolveu com o Ministério 
da Agricultura e Pecuária (Mapa) desde o início do 
processo de implementação da Agenda 2030 e tem 
desempenhado um papel significativo na constru-
ção dessa gestão. A pesquisa agropecuária é uma 
forte aliada do Brasil para o cumprimento das me-
tas estabelecidas. Por isso, em cada processo de 
atualização do seu planejamento, a Embrapa tem 
vinculado sua atuação aos 17 ODS, buscando diag-
nosticar o seu alinhamento às 169 metas aplicáveis 
ao Brasil.

Essa participação reflete o compromisso da 
instituição em alinhar suas atividades de pesquisa 
agropecuária com as metas globais de sustentabi-
lidade. A seguir, estão alguns pontos-chaves que 
destacam a inserção da Embrapa nesse processo.

a) Vínculo estratégico com a Agenda 2030
A Embrapa reconhece a importância estratégica 

da Agenda 2030 e dos ODS, integrando-os em seu 
planejamento e suas operações. Desde a criação 
do grupo de trabalho (GT) ODS Sede, a Empresa 
tem trabalhado ativamente para mapear e alinhar 
suas ações com os 17 objetivos, demonstrando um 
comprometimento institucional em contribuir para o 
desenvolvimento sustentável (Lopes et al., 2022). 

b) Rede ODS Embrapa como estratégia 
organizacional

A criação da Rede ODS Embrapa, fruto do tra-
balho do GT ODS Sede, é um exemplo claro da 
estratégia da Embrapa para organizar a gestão de 
inteligência, capacidades e conhecimento relacio-
nados à Agenda 2030. Essa abordagem, exempli-
ficada pelo GT ODS e pela formação de uma rede 
interna, mostra a busca da Embrapa por integrar as 
dimensões econômica, social e ambiental em sua 
pesquisa agropecuária (Tavares et al., 2022).

c) Envolvimento com o governo e setor privado
A Embrapa tem participado ativamente dos es-

forços governamentais para a realização da Agen-
da 2030 no Brasil. A criação da Comissão Nacional 
para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (CNODS) reflete o compromisso do governo 
em internalizar e difundir a agenda no País (Brasil, 
2016). Como comissão interministerial, a Embra-
pa atua junto do Mapa dentro da CNODS. Além 
disso, como uma das principais instituições de 
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pesquisa agropecuária, contribui para a formula-
ção e execução de políticas públicas relacionadas 
à sustentabilidade.

d) Alinhamento de projetos, compromissos, ati-
vos, publicações, eventos

As Unidades da Embrapa estão todas em ali-
nhamento com os ODS por meio de seus Planos 
de Execução (PEU) revisados. Esse documento 
orienta as ações das Unidades Operacionais, re-
fletindo um compromisso tangível com temáticas e 
áreas alinhadas aos ODS. A participação ativa das 
Unidades em projetos nacionais e internacionais, 
com resultados tangíveis alinhados a Desafios para 
Inovação (DI) relevantes para a agenda de susten-
tabilidade, evidencia uma abordagem prática da 
Empresa na busca de contribuir para os objetivos 
da Agenda 2030.

e) Monitoramento e transparência
A Embrapa contribui para o monitoramento da 

implementação dos ODS por meio do exercício de 
alinhamento conduzido pela Rede ODS Embrapa. 
A criação do Painel Somos ODS, um dashboard que 
traduz as ações da Embrapa em uma linguagem 
global, reflete um compromisso com a transparência 
e a prestação de contas à sociedade, alinhando-se 
com os princípios da Agenda 2030.

Em resumo, a Embrapa tem se destacado como 
uma instituição comprometida com a execução da 
Agenda 2030 e dos ODS no Brasil. A abordagem 
estratégica, o envolvimento com stakeholders diver-
sos e o alinhamento prático de projetos evidenciam 

um compromisso efetivo da Empresa com o desen-
volvimento sustentável e a busca por soluções ino-
vadoras para os desafios globais.

Embrapa Agroenergia 
na implementação 
da Agenda 2030 

A Embrapa Agroenergia está inserida no Mo-
delo de Planejamento da Embrapa, organizado em 
três grandes níveis: estratégico, tático e operacio-
nal, e materializado nos processos de Planejamento 
e Programação (Figura 1). No nível estratégico, a 
Empresa se orienta pelo Plano Diretor da Embrapa 
(PDE), que contém Visão, Missão, Valores, Objeti-
vos Estratégicos (OE) e Metas Estratégicas (ME). 
No nível tático, a organização se dá pelo Plano de 
Execução das Unidades (PEU), que, sob a orien-
tação do PDE, traz a análise de contexto da Uni-
dade de Pesquisa e define o seu foco de atuação, 
por meio da elaboração de compromissos por perí-
odo determinado, que irão responder aos OE e às 
ME do PDE. No nível operacional, o instrumento de 
organização utilizado é a Agenda de Trabalho Anual 
(ATA), que é orientada pelo PEU e apresenta os re-
sultados de projetos de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação (PD&I) e resultados de ações gerenciais 
a serem alcançados a cada ano pelas Unidades da 
Embrapa, Centrais e Descentralizadas.

Figura 1. Estrutura de planejamento da Embrapa: processos e instrumentos de organização.

Plano Diretor da Embrapa (PDE), Plano de Execução das Unidades (PEU); Agenda de Trabalho Anual (ATA)

Orientada pelo PEU
Apresenta resultados de projetos e ações 
gerenciais a serem alcançados anualmente

Orientado pelo PDE
Contexto e foco de atuação da Unidade
Compromissos para responder aos OE e ME

Visão, Missão, Valores
Objetivos Estratégicos - OE 
Metas Estratégicas - ME
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O Plano de Execução (PEU) da Embrapa Agro-
energia, em sua versão revisada em 2023, é com-
posto por 61 compromissos: 31 deles são voltados 
para a área de pesquisa, sendo 20 sob a liderança 
da Unidade; e 30 são compromissos ligados às ati-
vidades de gestão. Esses compromissos são cum-
pridos por meio de ações gerenciais e resultados 
gerados nos projetos de pesquisa que a Unidade 
lidera ou em que é parceira de outras instituições. 
O PEU apresenta alguns termos-chaves que são 
colocados como foco de atuação: bioeconomia, 
biorrenováveis, biocombustíveis, materiais renová-
veis, bioquímicos e bioinsumos. 

Atua para promover a competitividade da 
bioeconomia brasileira. A transição de uma 
agenda quase exclusivamente focada em 
agroenergia para uma agenda focada em 
biorrenováveis iniciou-se em 2016 (com a 
reorganização dos quatro eixos estratégi-
cos de atuação da Unidade) e se consolidou 
nos últimos dois anos, quando passamos 
a atuar nos mercados de biocombustíveis, 
químicos, bioquímicos, materiais renová-
veis e bioinsumos. Nosso foco de atuação 
é o desenvolvimento de novas e inovadoras 
tecnologias para conversão de biomassas 
dedicadas e/ou resíduos agroindustriais 
em biocombustíveis e bioprodutos. Nossas 
pesquisas abrangem desde o melhora-
mento de biomassas dedicadas até o de-
senvolvimento de tecnologias de última ge-
ração para conversão destas, e também de 
biomassas residuais, em bioenergia, bio-
combustíveis e bioprodutos/bioinsumos ( ). 
A fim de viabilizar nossa missão, a Unidade 
adota um arrojado modelo de negócios que 
dá propósito à pesquisa realizada. Nosso 
modelo de negócios é focado na geração 
de ativos pré-tecnológicos e tecnológicos 
para inserção/negociação no mercado de 
inovações. Adotamos um modelo majorita-
riamente B2B (business-to-business), em 
que nossas tecnologias são transferidas 
para outras empresas, que, a partir de-
las, desenvolvem novos produtos/serviços 
para o consumidor final. Nosso principal 
segmento de cliente é, portanto, formado 
por (agro)indústrias de produção de bio-
combustíveis, químicos e/ou bioprodutos, 
assim como indústrias de base biotecnoló-
gica. Estrategicamente orientamos nossos 
times para atuarem em grande proximida-
de com nossos clientes. Nossas tecnolo-
gias são assim, prioritariamente, cocriadas 

ou codesenvolvidas com instituições e em-
presas públicas e privadas por meio de es-
tratégias de inovação aberta (por exemplo, 
acordos de cooperação técnica) (Plano de 
Execução da Embrapa Agroenergia, 2023).

O foco da Unidade está em consonância com 
várias metas dos ODS, como será mostrado nos 
resultados dos exercícios de alinhamento feitos. 
A Unidade conta hoje com uma carteira de 32 pro-
jetos em execução sob sua liderança e 45 partici-
pações. Esse cenário é dinâmico, contando com a 
inserção e finalização de ações. Como resultado da 
expressiva carteira de projetos, estão em desenvol-
vimento mais de 100 Soluções para Inovação (SI), 
que estão alinhadas a 23 Desafios para Inovação 
(DI) em 10 portfólios. 

Exercício de alinhamento às 
metas dos ODS da Agenda 2030

A Rede ODS Embrapa orientou todas as Unida-
des Descentralizadas a realizarem um exercício de 
alinhamento de seus compromissos e projetos com 
as metas dos 17 ODS. Os dados dos alinhamentos 
estão sendo utilizados para compor o Painel Somos 
ODS, que mostra como as ações da Embrapa con-
tribuem para a execução da Agenda 2030 no Bra-
sil, dando transparência para esse processo. Desta 
forma, a Embrapa Agroenergia realizou o exercício 
de alinhamento dos seus compromissos e projetos 
de pesquisa ativos e liderados pela equipe da Uni-
dade, nos anos de 2022 e 2023, com as metas dos 
ODS. Esses resultados, além de contribuírem com 
o painel, podem ser uma fonte de informações im-
portante para orientar ações internas que visam o 
cumprimento da Agenda 2030. 

O primeiro passo para a realização do exercí-
cio envolveu a seleção dos compromissos e dos 
projetos que seriam alinhados. Foram escolhidos 
aqueles nos quais a Embrapa Agroenergia é líder. 
Com relação aos Compromissos do PEU, foram ali-
nhados 41 deles. Na Tabela 1, é possível ver quais 
Compromissos foram alinhados e como eles es-
tão relacionados com os Objetivos Estratégicos do 
VII Plano Diretor da Embrapa. 

Com relação aos projetos, foram alinhados 
39 deles (Tabela 2) sob liderança da Embrapa Agro-
energia, que estavam ativos em 2022 e 2023. Al-
guns desses projetos já se encerraram antes da 
conclusão deste documento; outros estão em exe-
cução; e três deles ainda precisam ser inseridos no 
sistema corporativo e não possuem todas as infor-
mações para preenchimento da tabela. 
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VII Plano Diretor da Embrapa (PDE)
Objetivos estratégicos

Plano de Execução das Unidades (PEU)  
da Embrapa Agroenergia
Compromissos liderados

1. Sustentabilidade e 
competitividade

Gerar soluções 
tecnológicas e 
oportunidades de 
inovação para promover 
a sustentabilidade e 
a competitividade da 
agropecuária nacional.

1. Validar até 2025 soluções tecnológicas para a tropicalização da canola 
como opção de cultivo safrinha no Cerrado brasileiro, visando a diversificar 
a produção de óleo e proteína vegetal para atender às demandas dos 
mercados da bioeconomia.

2. Validar em escala-piloto processos de craqueamento, de modificação 
estrutural ou de aplicação direta da molécula da lignina kraft até 2025.

3. Validar tecnologias para agregar valor à produção de biocombustíveis, 
visando ao aumento da competitividade do setor até 2025.

4. Validar tecnologias para liberação controlada/lenta de defensivos agrícolas 
e fertilizantes até 2025.

2. Dados e 
informações dos 
recursos naturais

Ampliar e qualificar 
a base de dados e 
informações sobre 
recursos naturais do 
território nacional.

1. Disponibilizar inventários do ciclo de vida para valoração de serviços 
ambientais em cultivos de commodities (alcançado em 2022).

3. Novas tendências 
de consumo e 
agregação de valor

- -

4. Segurança e defesa 
zoofitossanitária

Promover e fortalecer 
PD&I para segurança e 
defesa zoofitossanitária 
na cadeia agropecuária.

1. Disponibilizar para adoção nematicidas naturais que utilizam insumos 
renováveis (microbianos ou vegetais) e que sejam capazes de reduzir a 
infestação de fitonematoides, especialmente Meloidogyne incognita, em 
culturas comerciais de importância econômica até 2025.

2. Disponibilizar produtos e processos biotecnológicos para o controle 
de insetos-praga, ervas daninhas e doenças, e para o aumento da 
produtividade das culturas de importância da agricultura brasileira até 2030.

5. Biomassa, resíduos, 
bioinsumos e energia 
renovável

Desenvolver tecnologias 
e conhecimentos que 
contribuam para a 
bioeconomia por meio 
da utilização de recursos 
de base biológica para a 
geração de bioprodutos, 
bioinsumos e energia 
renovável.

1. Desenvolver solução tecnológica para avaliação quantitativa de 
impactos de produtos, processos e ativos tecnológicos promotores da 
sustentabilidade até 2025.

2. Disponibilizar biomassas para aplicação em processos agroindustriais 
até 2025.

3. Disponibilizar para adoção um aditivo para uso em formulações de dietas 
de animais com potencial de redução do uso de antibióticos, promoção 
do crescimento e/ou melhoria na digestibilidade a partir de fermentados 
microbianos em biomassas vegetais até 2025.

4. Disponibilizar para o setor produtivo insumos renováveis obtidos a partir 
de fonte microbiana ou vegetal para aplicação em diferentes setores 
agroindustriais até 2025.

5. Disponibilizar sistemas de produção integrados para o cultivo da 
macaúba em biomas brasileiros e tecnologias de processamento dos 
frutos até 2025.

6. Disponibilizar soluções de inovação para geração de variedades 
superiores de cana-de-açúcar até 2025.

7. Disponibilizar soluções para inovação em processos de biodigestão ou 
conversão de biogás em produtos de valor agregado até 2025.

8. Disponibilizar tecnologias em escala piloto para produção de compostos 
químicos de interesse industrial de base biológica até 2025.

9. Disponibilizar bioinsumos solubilizadores de nutrientes no solo e 
biofertilizantes para aplicação em culturas agrícolas, em substituição/
redução do uso de fertilizantes até 2025. Validar em escala-piloto 
processos de craqueamento, de modificação estrutural ou de aplicação 
direta da molécula da lignina kraft até 2025.

10. Disponibilizar para adoção processos de produção de ácidos orgânicos a 
partir de resíduos agroindustriais por técnicas biotecnológicas até 2030.

11. Disponibilizar para transferência soluções tecnológicas sustentáveis 
para conversão de biomassas e resíduos agroindustriais em compostos 
bioativos, produtos têxteis, alimentícios e materiais biodegradáveis 
até 2030.

12. Disponibilizar para transferência tecnologias qualificadas para uso de 
celulose e hemicelulose na produção de compostos químicos e materiais 
renováveis até 2030.

13. Disponibilizar tecnologias enzimáticas que atuem na produção de 
matérias-primas renováveis até 2030.

Tabela 1. Compromissos de pesquisa liderados pela Embrapa Agroenergia e compromissos de gestão selecionados para o 
alinhamento com as metas dos ODS e sua relação com cada Objetivo Estratégico do VII Plano Diretor da Embrapa (PDE).  

O
bj

et
iv

os
 fi

na
lís

tic
os

, a
ss

oc
ia

do
s 

ao
 e

co
ss

is
te

m
a 

de
 in

ov
aç

ão

Continua...



16 Documentos 54

Tabela 1. Continuação.  

VII Plano Diretor da Embrapa (PDE)
Objetivos estratégicos

Plano de Execução das Unidades (PEU)  
da Embrapa Agroenergia
Compromissos liderados

6. Desenvolvimento 
regional sustentável e 
inclusão produtiva

1. Ampliar até 2024 as iniciativas de articulação internacional da Unidade 
visando a oportunidades de cooperação científica e a captação de 
tendências e oportunidades.

2. Aprimorar até 2025 o Sistema de Gestão da Qualidade da Unidade 
tendo por base os requisitos aplicáveis de ISO 9001 e ISO 17025 
e normativas da Empresa, de forma a assegurar a qualidade de 
nossa operação.

3. Assegurar até 2023 que nossos ativos e tecnologias sejam gerados 
seguindo rigorosamente requisitos legais, contratuais normativos e 
de biossegurança, para garantir compliance de nossas atividades.

4. Consolidar até 2024 o processo de prospecção de tendências, riscos 
e oportunidades com vistas a subsidiar o planejamento estratégico 
da Unidade.

5. Consolidar até 2024 os processos relacionados à gestão de 
laboratórios e campos experimentais, de forma a assegurar eficiência 
em PD&I.

6. Definir e implantar até 2024 indicadores de desempenho em áreas-
meio da Unidade para permitir o acompanhamento da evolução de 
nossa produtividade.

7. Expandir até 2023 as iniciativas de difusão de conhecimentos gerados 
na Unidade com seus clientes.

7. Enfrentamentos de 
mudança do clima na 
agropecuária

- -

8. Automação 
de processos, 
agricultura de 
precisão e digital

- -

9. Racionalização 
de recursos e 
diversificação de 
fontes

Racionalizar o uso de 
recursos orçamentários 
e financeiros, buscar sua 
ampliação e a diversifi-
cação de fontes, visando 
à eficiência operacional 
e à sustentabilidade 
institucional.

1. Ampliar até 2023 a carteira de projetos de desenvolvimento 
tecnológico (tipo 2) e inovação aberta (tipo 3) para 30% e 40% da 
programação, respectivamente, em alinhamento ao modelo de 
negócios da Unidade.

2. Assegurar até 2023 a plena implantação dos requisitos de gestão 
ambiental na Unidade, conforme requisitos legais e normativos.

3. Expandir até 2025 as iniciativas de inovação aberta da Unidade 
com vista a ampliar as possibilidades de negócio e captação de 
recursos para PD&I.

4. Negociar até 2024, pelo menos, uma tecnologia por ano com 
codesenvolvedores e/ou terceiros, de forma a garantir inserção de 
nossas tecnologias no segmento produtivo.

5. Revisar até 2025 o modelo de operação da Unidade visando a ganhos 
de eficiência e redução de custos.

Continua...
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VII Plano Diretor da Embrapa (PDE)
Objetivos estratégicos

Plano de Execução das Unidades (PEU)  
da Embrapa Agroenergia
Compromissos liderados

10. Excelência 
na gestão e 
governança

Fortalecer e consolidar 
a excelência na 
governança e na 
gestão institucional.

1. Ampliar até 2024 as iniciativas de articulação internacional da 
Unidade visando a oportunidades de cooperação científica e 
a captação de tendências e oportunidades.

2. Aprimorar até 2025 o Sistema de Gestão da Qualidade da 
Unidade tendo por base os requisitos aplicáveis de ISO 9001 
e ISO 17025 e normativas da Empresa, de forma a assegurar 
a qualidade de nossa operação.

3. Assegurar até 2023 que nossos ativos e tecnologias sejam 
gerados seguindo rigorosamente requisitos legais, contratuais 
normativos e de biossegurança, para garantir compliance de 
nossas atividades.

4. Consolidar até 2024 o processo de prospecção de tendências, 
riscos e oportunidades com vistas a subsidiar o planejamento 
estratégico da Unidade.

5. Consolidar até 2024 os processos relacionados à gestão de 
laboratórios e campos experimentais, de forma a assegurar 
eficiência em PD&I.

6. Definir e implantar até 2024 indicadores de desempenho em 
áreas-meio da Unidade para permitir o acompanhamento da 
evolução de nossa produtividade.

7. Expandir até 2023 as iniciativas de difusão de conhecimentos 
gerados na Unidade com seus clientes.

8. Implantar até 2024 um escritório de gerenciamento de projetos 
e um escritório de negócios na Unidade, visando melhoria da 
governança e gestão interna em processos críticos.

9. Implementar até 2023 nova estratégia de planejamento 
estratégico "móvel", para garantir alinhamento da carteira 
de projetos e agenda de trabalho da Unidade ao estado da 
arte dos setores em que atua.

10. Implementar até 2024 novo processo de relacionamento 
institucional de forma a promover a diferenciação da Unidade, 
seu posicionamento estratégico, sua contribuição com políticas 
públicas e a mobilização de recursos.

11. Implementar até 2024 processo de gestão de dados e 
informações na Unidade, de forma a garantir segurança, sigilo 
e rastreabilidade de nossos dados e informações.

12. Implementar até 2025 plano de desenvolvimento de tecnologia 
da informação na Unidade com foco no cliente e visando a 
integração à área-fim.

13. Revisar até 2023 os processos de avaliação, reconhecimento 
e recompensa com o objetivo de promover maior engajamento 
de nossos colaboradores.

14. Implementar até 2022 processo de gestão de riscos 
corporativos, visando a melhoria dos processos de governança 
e gestão (parcialmente cumprido em 2022 e encerrado).

11. Transformação 
digital

Ampliar a 
transformação 
digital da Embrapa, 
estruturando a 
tecnologia da 
informação, a 
governança e a 
gestão de dados 
e promovendo a 
transferência e o uso 
do conhecimento 
digital.

1. Digitalizar até 2022 todos os processos passíveis de 
digitalização em áreas-meio, como forma de melhorar a 
eficiência de operação da Unidade (alcançado em 2022).

Tabela 1. Continuação.  
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Após a etapa de seleção, a metodologia utiliza-
da para o alinhamento foi a adoção de uma planilha 
compartilhada no Google Sheets, dentro do ambien-
te Embrapa (drive institucional), contendo as metas 
que compõem cada ODS em uma coluna e os com-
promissos ou projetos pelos quais a Embrapa Agro-
energia é responsável ou que lidera em uma linha. 
As planilhas foram feitas com base nos modelos 
disponibilizados pelos Grupos Temáticos da Rede 
ODS Embrapa. 

Os compromissos foram divididos por abas de 
acordo com cada Objetivo Estratégico (OE) presen-
te no VII PDE. Cada compromisso foi analisado por 
dois empregados responsáveis pela entrega dos re-
sultados que o compõem, que deram notas de 0 a 
5. A escala adotada para o grau de alinhamento foi 
a mesma que a Rede ODS Embrapa utilizou para 
fazer o alinhamento dos Objetivos Estratégicos do 
VII PDE com as Metas ODS: notas entre 0 – 1,5: 
não alinhado; entre 2 – 2,5: alinhamento fraco; en-
tre 3 – 3,5: alinhamento médio; e entre 4 – 5: ali-
nhamento forte (Lopes et al., 2022). As cores em 
destaque são as utilizadas na tabela, ajudando na 
visualização do resultado: a cor vermelha indica 
"não alinhado" e a verde, "alinhado". O grau de ali-
nhamento se deu pela média das notas dadas por 
esses colaboradores. Quando algum empregado 
não pôde colaborar, o Ponto Focal do GT ODS Em-
brapa Agroenergia fez uma breve validação da nota 
dada por um dos avaliadores. Dois dos compromis-
sos não entraram na análise porque nenhum dos 
avaliadores fez o alinhamento: "Implementar até 
2025 novo processo de monitoramento da adoção 
e impacto de ativos e tecnologias para avaliar efeti-
vidade de nossa atuação" e "Executar as ações de 
rotina da Embrapa Agroenergia visando a excelên-
cia na execução das ações contínuas em seus pro-
cessos administrativos e de gestão e manter a con-
formidade quanto às normas internas e à legislação 
pertinente". A Figura 2 mostra um print de parte da 
planilha usada no alinhamento dos Compromissos. 

No exercício de alinhamento dos projetos, estes 
foram organizados em uma planilha compartilhada 
com os líderes, as pessoas mais capacitadas para 
realizar o alinhamento com as metas ODS, por do-
minaram o conteúdo. Da mesma forma que se pro-
cedeu com os compromissos, cada líder deu uma 
nota de 0 a 5 para cada meta e seguiu a mesma 
escala adotada. A diferença com relação ao alinha-
mento dos compromissos foi que para os projetos, 
apenas um colaborador (líder do Projeto) deu a nota. 
A Figura 3 mostra um print de parte da planilha usa-
da no alinhamento dos Projetos. 

Cumprida essa etapa de dar notas, em uma ter-
ceira aba, foi feita uma sistematização dos dados: 
uma contagem de quantas vezes cada meta se ali-
nhou com projetos e compromissos. Algumas metas 
não se alinharam com nenhum projeto ou compro-
misso e outras se alinharam com todos os projetos 
ou compromissos. 

Resultados, aprendizados 
e reflexões do exercício de 
alinhamento às metas dos 
ODS da Agenda 2030

Alinhamento dos compromissos
Vinte compromissos ligados a pesquisa e de-

senvolvimento (P&D) foram alinhados com as metas 
dos 17 ODS. A meta que mais apresentou alinha-
mento, com 18 compromissos, foi a 8.2: "Atingir ní-
veis mais elevados de produtividade das economias 
por meio da diversificação, modernização tecnoló-
gica e inovação, inclusive por meio de um foco em 
setores de alto valor agregado e dos setores inten-
sivos em mão de obra" (Ipea, 2023a). A Tabela 3 
mostra as metas que tiveram 10 (metade) ou mais 
compromissos alinhados, que estão sendo conside-
radas como as mais alinhadas.
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Figura 2. Essa imagem mostra um print de parte da planilha que foi compartilhada com os colaboradores escolhidos para 
fazer o alinhamento dos Compromissos selecionados na etapa anterior do exercício. 

Figura 3. Essa imagem mostra um print de parte da planilha que foi compartilhada com os líderes dos projetos para re-
alizarem o exercício de alinhamento. 
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Tabela 3. Metas que apresentaram alinhamento com 10 ou mais compromissos de pesquisa e que estão sendo conside-
radas nesse exercício como as mais representativas para esse grupo.

Meta Qtd. Descrição com as adaptações feitas pelo Brasil

8.2
18 Atingir níveis mais elevados de produtividade, por meio da diversificação e com agregação de valor, mo-

dernização tecnológica, inovação, gestão, e qualificação do trabalhador; com foco em setores intensivos 
em mão de obra.

9.5

17 Fortalecer a pesquisa científica, melhorar as capacidades tecnológicas de setores industriais em todos 
os países, particularmente os países em desenvolvimento, inclusive, até 2030, incentivando a inovação e 
aumentando substancialmente o número de trabalhadores de pesquisa e desenvolvimento por milhão de 
pessoas e os gastos público e privado em pesquisa e desenvolvimento.

2.4

16 Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e implementar práticas agrícolas 
resilientes, que aumentem a produtividade e a produção, que ajudem a manter os ecossistemas, que 
fortaleçam a capacidade de adaptação às mudanças climáticas, às condições meteorológicas extremas, 
secas, inundações e outros desastres, e que melhorem progressivamente a qualidade da terra e do solo.

8.4

16 Melhorar progressivamente, até 2030, a eficiência dos recursos globais no consumo e na produção, e 
empenhar-se para dissociar o crescimento econômico da degradação ambiental, de acordo com o Plano 
Decenal de Programas sobre Produção e Consumo Sustentáveis, com os países desenvolvidos assumin-
do a liderança.

9.4
16 Até 2030, modernizar a infraestrutura e reabilitar as indústrias para torná-las sustentáveis, com eficiência 

aumentada no uso de recursos e maior adoção de tecnologias e processos industriais limpos e ambien-
talmente corretos; com todos os países atuando de acordo com suas respectivas capacidades.

12.4

16 Até 2020, alcançar o manejo ambientalmente saudável dos produtos químicos e todos os resíduos, ao 
longo de todo o ciclo de vida destes, de acordo com os marcos internacionais acordados, e reduzir signi-
ficativamente a liberação destes para o ar, água e solo, para minimizar seus impactos negativos sobre a 
saúde humana e o meio ambiente.

12.5 16 Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e 
reúso.

9.2
15 Promover a industrialização inclusiva e sustentável e, até 2030, aumentar significativamente a participa-

ção da indústria no setor de emprego e no PIB, de acordo com as circunstâncias nacionais, e dobrar sua 
participação nos países menos desenvolvidos.

9.b
15 Apoiar o desenvolvimento tecnológico, a pesquisa e a inovação nacionais nos países em desenvolvimen-

to, inclusive garantindo um ambiente político propício para, entre outras coisas, a diversificação industrial 
e a agregação de valor às commodities.

12.a 15 Apoiar países em desenvolvimento a fortalecer suas capacidades científicas e tecnológicas para mudar 
para padrões mais sustentáveis de produção e consumo.

6.3
14 Até 2030, melhorar a qualidade da água, reduzindo a poluição, eliminando despejo e minimizando a libe-

ração de produtos químicos e materiais perigosos, reduzindo à metade a proporção de águas residuais 
não tratadas e aumentando substancialmente a reciclagem e reutilização segura globalmente.

2.3

13 Até 2030, dobrar a produtividade agrícola e a renda dos pequenos produtores de alimentos, particular-
mente das mulheres, povos indígenas, agricultores familiares, pastores e pescadores, inclusive por meio 
de acesso seguro e igual à terra, outros recursos produtivos e insumos, conhecimento, serviços financei-
ros, mercados e oportunidades de agregação de valor e de emprego não agrícola.

7.2 12 Até 2030, aumentar substancialmente a participação de energias renováveis na matriz energética global.

8.1
12 Sustentar o crescimento econômico per capita de acordo com as circunstâncias nacionais e, em particu-

lar, um crescimento anual de pelo menos 7% do produto interno bruto (PIB) nos países menos desenvol-
vidos.

12.2 12 Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais.

8.3
11 Promover políticas orientadas para o desenvolvimento que apoiem as atividades produtivas, geração de 

emprego decente, empreendedorismo, criatividade e inovação, e incentivar a formalização e o crescimen-
to das micro, pequenas e médias empresas, inclusive por meio do acesso a serviços financeiros.

3.9 10 Até 2030, reduzir substancialmente o número de mortes e doenças por produtos químicos perigosos, 
contaminação e poluição do ar e água do solo.

Continua...
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Para uma análise mais visual, foi construído um 
histograma (Figura 4) que mostra a quantidade de 
alinhamentos por meta. É possível observar os ODS 
que mais apresentam conexão com a Embrapa Agro-
energia com relação aos compromissos de P&D. 

Das 1671 metas dos 17 ODS, 67 metas não se 
alinharam com nenhum Compromisso de pesquisa, 

1  Considera-se que, das 169, duas (8.a e 13.a) foram classificadas como não aplicáveis ao Brasil, no relatório que apresenta a proposta 
de adequação das metas globais da Agenda 2030 à realidade brasileira, em cumprimento à atribuição recebida da CNODS, coordena-
do pelo Ipea (Silva, 2018).

sendo elas: todas dos ODS 5 e 16 e as 3.1, 3.2, 
3.5, 3.6, 3.7, 3.8, 3.a, 3.b, 3.c, 4.1, 4.2, 4.3, 4.5, 4.6, 
4.7, 4.a, 4.b, 4.c, 8.7, 8.8, 8.10, 8.b, 10.4, 10.6, 10.7, 
10.a, 10.b, 10.c, 11.1, 11.2, 11.7, 14.5, 14.6, 14.b, 
15.7, 17.1, 17.2, 17.4, 17.5, 17.10, 17.12, 17.13, 
17.15, 17.18. 

Figura 4. Histograma mostrando a quantidade de compromissos que se alinharam com cada uma das metas dos 17 ODS. 

Meta Qtd. Descrição com as adaptações feitas pelo Brasil

7.a

10 Até 2030, reforçar a cooperação internacional para facilitar o acesso a pesquisa e tecnologias de energia 
limpa, incluindo energias renováveis, eficiência energética e tecnologias de combustíveis fósseis avança-
das e mais limpas, e promover o investimento em infraestrutura de energia e em tecnologias de energia 
limpa.

9.1
10 Desenvolver infraestrutura de qualidade, confiável, sustentável e resiliente, incluindo infraestrutura re-

gional e transfronteiriça, para apoiar o desenvolvimento econômico e o bem-estar humano, com foco no 
acesso equitativo e a preços acessíveis para todos.

11.6 10 Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo per capita das cidades, inclusive prestando especial aten-
ção à qualidade do ar, gestão de resíduos municipais e outros.

12.6 10 Incentivar as empresas, especialmente as empresas grandes e transnacionais, a adotar práticas susten-
táveis e a integrar informações de sustentabilidade em seu ciclo de relatórios.

15.1
10 Até 2020, assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de ecossistemas terrestres e de água 

doce interiores e seus serviços, em especial florestas, zonas úmidas, montanhas e terras áridas, em 
conformidade com as obrigações decorrentes dos acordos internacionais.

Tabela 3. Continuação.  
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ODS que mais apresentam conexão com a Embra-
pa Agroenergia com relação aos compromissos de 
gestão. Existe uma complementariedade entre os 
compromissos de gestão e de pesquisa.

Alinhamento dos projetos 
Foram alinhados 39 projetos (Tabela 2) que es-

tão ou estavam ativos e sob liderança da Embrapa 
Agroenergia nos anos de 2022 e 2023. Das 167 me-
tas aplicáveis para o Brasil, 119 se alinharam com 
pelo menos um compromisso. Segue abaixo a Ta-
bela 5, com metas que se alinharam com 19 proje-
tos (50%) ou mais, que estão sendo consideradas 
nesse exercício como as mais alinhadas com os 
Projetos de Pesquisa. 

Vinte e um compromissos ligados a ativida-
des de gestão foram alinhados com as metas dos 
17 ODS. A meta que mais apresentou alinhamen-
to, com 10 compromissos, foi a 12.6: "Incentivar as 
empresas, especialmente as empresas grandes e 
transnacionais, a adotar parâmetros e práticas de 
responsabilidade socioambiental e a integrar infor-
mações acerca dessas práticas em seus sistemas, 
bancos de dados e ciclo de relatórios" (Ipea, 2023b). 
A Tabela 4 mostra as metas que tiveram cinco ou 
mais compromissos alinhados, que estão sendo 
consideradas como as mais alinhadas.

Assim como nos compromissos de pesquisa, 
para uma análise mais visual, foi construído um 
histograma (Figura 5) que mostra a quantidade 
de alinhamentos por meta. É possível observar os 

Tabela 4. Metas que apresentaram alinhamento com cinco ou mais compromissos de gestão que estão sendo considera-
das nesse exercício como as mais representativas para esse grupo. 

Meta Qtd. Descrição com as adaptações feitas pelo Brasil

12.6 10
Incentivar as empresas, especialmente as empresas grandes e transnacionais, a adotar parâmetros e 
práticas de responsabilidade socioambiental e a integrar informações acerca dessas práticas em seus 
sistemas, bancos de dados e ciclo de relatórios.

12.5 9 Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da Economia Circular e suas 
ações de prevenção, redução, reciclagem e reúso de resíduos.

7.a 8

Até 2030, reforçar a cooperação internacional para facilitar o acesso a pesquisa e tecnologias de ener-
gia limpa, incluindo energias renováveis, eficiência energética e tecnologias de combustíveis fósseis 
avançadas e mais limpas, e promover o investimento em infraestrutura de energia e em tecnologias de 
energia limpa.

17.16 8

Reforçar a parceria global para o desenvolvimento sustentável, complementada por parcerias multis-
setoriais que mobilizem e compartilhem conhecimento, expertise, tecnologia e recursos financeiros, 
para apoiar a realização dos objetivos do desenvolvimento sustentável em todos os países, particular-
mente nos países em desenvolvimento.

9.5 7

Fortalecer a pesquisa científica e melhorar as capacidades tecnológicas das empresas, incentivan-
do, até 2030, a inovação, visando aumentar o emprego do conhecimento científico e tecnológico nos 
desafios socioeconômicos nacionais e nas tecnologias socioambientalmente inclusivas; e aumentar a 
produtividade agregada da economia: a) aumentar para 3.000 o número de trabalhadores de pesquisa 
e desenvolvimento por milhão de habitantes; b) aumentar para 120.000 o número de técnicos e pes-
quisadores ocupados em P&D nas empresas; c) aumentar para 2,00% os gastos público e privado em 
pesquisa e desenvolvimento em relação ao PIB.

17.17 7 Incentivar e promover parcerias eficazes nos âmbitos públicos, público-privados, privados e da socie-
dade civil, a partir da experiência das estratégias de mobilização de recursos dessas parcerias.

17.6 6

Melhorar a cooperação Norte-Sul, Sul-Sul e triangular regional e internacional e o acesso à ciência, 
tecnologia e inovação, e aumentar o compartilhamento de conhecimentos em termos mutuamente 
acordados, inclusive por meio de uma melhor coordenação entre os mecanismos existentes, parti-
cularmente no nível das Nações Unidas, e por meio de um mecanismo de facilitação de tecnologia 
global.

17.7 6
Promover o desenvolvimento, a transferência, a disseminação e a difusão de tecnologias ambiental-
mente corretas para os países em desenvolvimento, em condições favoráveis, inclusive em condições 
concessionais e preferenciais, conforme mutuamente acordado.

16.1 5 Assegurar o acesso público à informação e proteger as liberdades fundamentais, em conformidade 
com a legislação nacional e os acordos internacionais.
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Figura 5. Histograma mostrando a quantidade de compromissos de gestão que se alinharam com 
cada uma das metas dos 17 ODS. 

Continua...

Tabela 5. Metas que apresentaram alinhamento com 19 projetos ou mais e que estão sendo consideradas nesse exercício 
como as mais representativas das ações dos projetos da Embrapa Agroenergia.

Meta Qtd. Descrição com as adaptações feitas pelo Brasil

8.2 38
Atingir níveis mais elevados de produtividade, por meio da diversificação e com agregação de valor, moder-
nização tecnológica, inovação, gestão, e qualificação do trabalhador; com foco em setores intensivos em 
mão de obra.

9.5 37

Fortalecer a pesquisa científica e melhorar as capacidades tecnológicas das empresas, incentivando, até 
2030, a inovação, visando aumentar o emprego do conhecimento científico e tecnológico nos desafios 
socioeconômicos nacionais e nas tecnologias socioambientalmente inclusivas; e aumentar a produtividade 
agregada da economia.  
a) Aumentar para 3.000 o número de trabalhadores de pesquisa e desenvolvimento por milhão de habitan-
tes.  
b) Aumentar para 120.000 o número de técnicos e pesquisadores ocupados em P&D nas empresas.  
c) Aumentar para 2,00% os gastos público e privado em pesquisa e desenvolvimento em relação ao PIB.

9.4 36
Até 2030, modernizar a infraestrutura e reabilitar as atividades econômicas para torná-las sustentáveis, com 
foco no uso de recursos renováveis e maior adoção de tecnologias e processos industriais limpos e ambien-
talmente adequados.

12.2 35 Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais.

12.5 33 Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e 
reúso.

12.6 33
Incentivar as empresas, especialmente as empresas grandes e transnacionais, a adotar parâmetros e práti-
cas de responsabilidade socioambiental e a integrar informações acerca dessas práticas em seus sistemas, 
bancos de dados e ciclo de relatórios.

8.4 32
Ampliar a eficiência da utilização de recursos globais no consumo e na produção, e empenhar-se para dis-
sociar o crescimento econômico da degradação ambiental, de acordo com o Plano de Ação para Produção 
e Consumo Sustentáveis (PPCS).

9.b 30
Apoiar o desenvolvimento tecnológico, a pesquisa e a inovação nacionais, por meio de políticas públicas 
que assegurem um ambiente institucional e normativo favorável para, entre outras coisas, promover a diver-
sificação industrial e a agregação de valor às commodities.
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Tabela 5. Continuação.  

Continua...

Meta Qtd. Descrição com as adaptações feitas pelo Brasil

12.4 30

Até 2020, alcançar o manejo ambientalmente saudável dos produtos químicos e todos os resíduos, ao 
longo de todo o ciclo de vida destes, de acordo com os marcos internacionais acordados, e reduzir significa-
tivamente a liberação destes para o ar, água e solo, para minimizar seus impactos negativos sobre a saúde 
humana e o meio ambiente.

12.a 30 Apoiar países em desenvolvimento a fortalecer suas capacidades científicas e tecnológicas para mudar 
para padrões mais sustentáveis de produção e consumo.

9.2 29
Até 2030, promover a atividade econômica inclusiva e sustentável e a atividade de alta complexidade tec-
nológica, com foco na elevação da produtividade, do emprego e do PIB, e com melhora nas condições de 
trabalho e na apropriação dos ganhos de produtividade advindos.

2.4 28

Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos, por meio de políticas de pesquisa, de 
assistência técnica e extensão rural, entre outras, visando implementar práticas agrícolas resilientes que 
aumentem a produção e a produtividade e, ao mesmo tempo, ajudem a proteger, recuperar e conservar 
os serviços ecossistêmicos, fortalecendo a capacidade de adaptação às mudanças do clima, às condições 
meteorológicas extremas, secas, inundações e outros desastres, melhorando progressivamente a qualidade 
da terra, do solo, da água e do ar.

12.1 28 Implementar o Plano de Ação para Produção e Consumo Sustentáveis, em articulação com entes federa-
dos.

8.1 25 Registrar um crescimento econômico per capita anual médio de 1,6% entre 2016 e 2018; e de 2,55% entre 
2019 e 2030.

2.3 24

Até 2030, aumentar a produtividade agrícola e a renda dos pequenos produtores de alimentos, particular-
mente de mulheres, agricultores familiares, povos e comunidades tradicionais, visando tanto à produção de 
autoconsumo e garantia da reprodução social dessas populações quanto ao seu desenvolvimento socioe-
conômico, por meio do acesso seguro e equitativo: a) à terra e aos territórios tradicionalmente ocupados; b) 
à assistência técnica e extensão rural, respeitando-se as práticas e saberes culturalmente transmitidos; c) a 
linhas de crédito específicas; d) aos mercados locais e institucionais, inclusive políticas de compra pública; 
e) ao estímulo ao associativismo e cooperativismo; e f) a oportunidades de agregação de valor e emprego 
não agrícola.

15.9 22

Até 2020, os valores da biodiversidade, geodiversidade e sociodiversidade serão integrados em estraté-
gias nacionais e locais de desenvolvimento e erradicação da pobreza e redução da desigualdade, sendo 
incorporado em contas nacionais, conforme o caso, e em procedimentos de planejamento e sistemas de 
relatoria.

6.3 21
Até 2030, melhorar a qualidade da água nos corpos hídricos, reduzindo a poluição, eliminando despejos e 
minimizando o lançamento de materiais e substâncias perigosas, reduzindo pela metade a proporção do 
lançamento de efluentes não tratados e aumentando substancialmente o reciclo e reúso seguro localmente.

7.2 21 Até 2030, manter elevada a participação de energias renováveis na matriz energética nacional.

15.1 21

15.1.1br Até 2020, serão conservadas, por meio de sistemas de unidades de conservação previstas na 
Lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), e outras categorias de áreas oficialmente 
protegidas como Áreas de Preservação Permanente (APPs), Reservas Legais (RLs) e terras indígenas com 
vegetação nativa, pelo menos 30% da Amazônia, 17% de cada um dos demais biomas terrestres e 10% 
de áreas marinhas e costeiras, principalmente áreas de especial importância para biodiversidade e servi-
ços ecossistêmicos, assegurada e respeitada a demarcação, regularização e a gestão efetiva e equitativa, 
visando garantir a interligação, integração e representação ecológica em paisagens terrestres e marinhas 
mais amplas.  
15.1.2br Até 2030, assegurar a conservação dos ecossistemas aquáticos continentais e de sua biodiver-
sidade, e fortalecer a pesca sustentável nestes ambientes, eliminando a sobrepesca e a pesca ilegal, não 
reportada e não regulamentada (INN) e eliminando subsídios que contribuem para a pesca INN.

2.a 20

Aumentar o investimento, inclusive por meio do reforço da cooperação internacional, em infraestrutura, 
pesquisa e assistência técnica e extensão rural, no desenvolvimento de tecnologias e no estoque e dispo-
nibilização de recursos genéticos de plantas, animais e microrganismos, incluindo variedades crioulas e 
parentes silvestres, de maneira a aumentar a capacidade de produção agrícola ambientalmente sustentá-
vel, priorizando povos e comunidades tradicionais, agricultores familiares, pequenos e médios produtores, 
adaptando novas tecnologias aos sistemas de produção tradicional e considerando as diferenças regionais 
e socioculturais.
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Tabela 5. Continuação.  

Figura 6. Histograma mostrando a quantidade de projetos que se alinharam com cada uma das metas 
dos 17 ODS.

Meta Qtd. Descrição com as adaptações feitas pelo Brasil

8.3 20 Promover o desenvolvimento com a geração de trabalho digno; a formalização; o crescimento das micro, 
pequenas e médias empresas; o empreendedorismo e a inovação.

17.7 20
Promover o desenvolvimento, a transferência, a disseminação e a difusão de tecnologias ambientalmente 
corretas para os países em desenvolvimento, em condições favoráveis, inclusive em condições concessio-
nais e preferenciais, conforme mutuamente acordado.

7.3 19 Até 2030, aumentar a taxa de melhoria da eficiência energética da economia brasileira.

11.6 19

Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo per capita das cidades, melhorando os índices de qualidade 
do ar e a gestão de resíduos sólidos; e garantir que todas as cidades com acima de 500 mil habitantes te-
nham implementado sistemas de monitoramento de qualidade do ar e planos de gerenciamento de resíduos 
sólidos.

13.1 19 Ampliar a resiliência e a capacidade adaptativa a riscos e impactos resultantes da mudança do clima e a 
desastres naturais.

15.5 19

15.5.1br Até 2020, a taxa de perda de habitats naturais será reduzida em 50% (em relação às taxas de 
2009) e a degradação e fragmentação em todos os biomas será reduzida significativamente.  
15.5.2br Até 2020, o risco de extinção de espécies ameaçadas será reduzido significativamente, tendendo a 
zero, e sua situação de conservação, em especial daquelas sofrendo maior declínio, terá sido melhorada.  
15.5.3br Até 2020, a diversidade genética de microrganismos, de plantas cultivadas, de animais criados e 
domesticados e de variedades silvestres, inclusive de espécies de valor socioeconômico e/ou cultural, terá 
sido mantida e estratégias terão sido elaboradas e implementadas para minimizar a perda de variabilidade 
genética.
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Destacam-se as metas 8.2, 9.4 e 9.52, que se 
alinharam com 38, 37 e 36 projetos, respectivamen-
te. Além dessas, as metas 8.4, 12.2, 12.5 e 12.6 se 
alinharam com pelo menos 80% dos projetos. Dessa 
forma, os ODS 8 ("Trabalho decente e crescimento 
econômico – Promover o crescimento econômico 
inclusivo e sustentável, o emprego pleno e produ-
tivo e o trabalho digno para todos"), 9 ("Indústria, 
inovação e infraestrutura – Construir infraestruturas 
resilientes, promover a industrialização inclusiva e 
sustentável e fomentar a inovação") e 12 ("Consu-
mo e produção responsáveis – Garantir padrões de 
consumo e de produção sustentáveis") são os que 
apresentaram mais alinhamento. 

O histograma da Figura 6 mostra de uma forma 
mais visual esse padrão. Apresenta a quantidade de 
projetos que se alinharam por meta. É possível ob-
servar os ODS que mais apresentam proximidade 
com a Embrapa Agroenergia com relação aos proje-
tos liderados pela Unidade.

Das 167 metas, 50 não se alinharam com ne-
nhum projeto: todas do ODS 16 e as 1.3, 3.2, 3.3, 
3.5, 3.6, 3.7, 3.8, 3.a, 3.b, 3.c, 4.1, 4.2, 4.6, 5.1, 5.2, 
5.3, 5.4, 5.6, 5.a, 8.7, 8.8, 8.9, 8.10, 8.b, 10.4, 10.5, 
10.6, 10.b, 10.c, 11.1, 11.2, 11.7, 12.b, 14.6, 15.7, 
17.1, 17.3, 17.4, 17.5. 

Aprendizados e reflexões do 
exercício de alinhamento às 
metas dos ODS da Agenda 2030

Nesse exercício, foi possível explicitar que o 
PEU da Embrapa Agroenergia segue alinhado com 
os ODS, contribuindo com a implementação da 
Agenda 2030 no Brasil. Comparando-se os histo-
gramas do resultado dos exercícios de alinhamento 
dos compromissos de pesquisas com o dos proje-
tos, ocorre um padrão semelhante, como era espe-
rado, e que ajuda a validar os alinhamentos feitos. 
Os compromissos de gestão dão sustentação legal 
e institucional, suporte para execução das ações de 
P&D e conexão com o mercado para promover a 
inovação tecnológica. Dessa forma, os três alinha-
mentos se complementam e estão conectados. 

2 8.2: "atingir níveis mais elevados de produtividade, por meio da diversificação e com agregação de valor, modernização tecnológica, 
inovação, gestão, e qualificação do trabalhador; com foco em setores intensivos em mão de obra"; 

9.5: "fortalecer a pesquisa científica e melhorar as capacidades tecnológicas das empresas, incentivando, até 2030, a inovação, visando 
aumentar o emprego do conhecimento científico e tecnológico nos desafios socioeconômicos nacionais e nas tecnologias socioam-
bientalmente inclusivas; e aumentar a produtividade agregada da economia";

9.4: "até 2030, modernizar a infraestrutura e reabilitar as indústrias para torná-las sustentáveis, com eficiência aumentada no uso de recur-
sos e maior adoção de tecnologias e processos industriais limpos e ambientalmente corretos; com todos os países atuando de acordo 
com suas respectivas capacidades".

Esses resultados podem contribuir para aprimo-
rar a proposição de novos projetos e ajudar na exe-
cução de atividades de gestão de P&D e de Trans-
ferência de Tecnologia na Embrapa Agroenergia. 
Como as metas que apresentaram maiores alinha-
mentos estão classificadas nos monitoramentos glo-
bais e nacionais? Quais metas poderiam estar mais 
alinhadas e com as quais a Embrapa Agroenergia 
poderia contribuir com mais ações para implemen-
tação da Agenda 2030? Como usar esse aprendiza-
do para a elaborações de projetos futuros?

Para avançar nessa discussão, é importante 
contextualizar como o monitoramento da execução 
da Agenda 2030 se deu desde sua criação até o mo-
mento. Levando em consideração a abrangência da 
Agenda 2030, é necessária a produção de tipos di-
versos de informações para acompanhar a progres-
são das suas metas. Além disso, o monitoramento 
deve ser feito em escalas global, regional e nacional. 
Por isso, a construção dos indicadores ODS já se 
iniciou em 2015 durante a 46ª sessão da Comissão 
de Estatística das Nações Unidas, que criou o Gru-
po de Peritos Interagências sobre Indicadores dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (IAEG-
-SDGs, em inglês). O objetivo atribuído ao IAEG-S-
DGs foi desenvolver e implementar um quadro de 
indicadores para o acompanhamento das metas e 
dos objetivos da Agenda 2030 em nível global. Dada 
a complexidade dessa tarefa, a cooperação é ne-
cessária entre as instituições globais, regionais e 
nacionais, sendo, por isso, a IAEG composta por 27 
membros de diversas regiões do planeta. O Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) foi 
designado como membro desde 2015, representan-
do o Brasil, os outros países do Mercosul e o Chi-
le. Em 2017, a ONU aprovou e adotou o marco de 
indicadores da Agenda 2030 na Assembleia Geral 
produzido pela IAEG-SDG (Kronemberger, 2019; 
United Nations, 2023c). 

Para acompanhar o monitoramento em nível glo-
bal, o IAEG-SDG construiu o quadro de indicadores 
ODS, compilando e deixando acessíveis recursos, 
experiências e boas práticas no monitoramento dos 
ODS. Essas informações, materiais e ferramentas 
estão disponíveis em um website (United Nations, 
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processo de construção o novo Relatório Voluntário 
Nacional. Analisando-se o que está disponível nas 
plataformas do IBGE e do Ipea, é possível obser-
var a mesma tendência de retrocesso e estagnação 
da Agenda 2030 que foi reportada na plataforma de 
monitoramento global da ONU. 

A sociedade civil organizada no Brasil acabou 
assumindo um papel importante no monitoramento 
das metas dos 17 ODS, pela descontinuidade do 
Relatório Nacional Voluntário. Destaca-se o Relató-
rio Luz. Desde 2017, o Grupo de Trabalho da Socie-
dade Civil para a Agenda 2030 (GT Agenda 2030) 
publica anualmente um documento que analisa a 
implementação dos ODS no Brasil. O VII Relatório 
Luz (2023) mostra evidências de que governos e 
instituições privadas com fins lucrativos ainda não 
fizeram o que era necessário para implantar os ODS 
até 2030. Das 169 metas que estão dentro dos 17 
ODS, 102 metas (60,35%) apresentam situação 
de retrocesso; 14 (8,28%) estão ameaçadas; 16 
(9,46%), estagnadas em relação ao período ante-
rior; 29 (17,1%) têm progresso insuficiente; e ape-
nas três (1,77%) têm progresso satisfatório. Quatro 
(2,36%) delas não apresentam dados suficientes 
para classificação, sendo que uma (0,59%) não se 
aplica ao Brasil. Esses resultados apresentados 
não são muito diferentes dos do relatório anterior 
(2022), em que das 168 metas aplicáveis ao País 
apenas uma (a meta 15.8) teve progresso satisfa-
tório. Onze (6,54%) permaneceram ou entraram em 
estagnação; 14 (8,33%) estão ameaçadas; 24 estão 
em progresso insuficiente (14,28%); e 110 (65,47%) 
estão em retrocesso. Para oito metas (4,76%), não 
há dados suficientes. O progresso de um ano para 
o outro foi muito pequeno, fruto de descontinuidade 
de políticas públicas, planejamento orçamentários 
e sistemas de monitoramento que são importantes 
para o alinhamento do Brasil com a Agenda 2030 
(VII Relatório Luz, 2023). 

Dentro desse cenário preocupante, a Embrapa 
tem grande responsabilidade no cumprimento das 
metas que compõem os ODS, pois apresenta um 
retorno social e econômico extremamente relevan-
tes para sociedade brasileira. De 1997 a 2002, a 
Embrapa apresentou um lucro social acumulado de 
mais de R$ 1,2 trilhão, gerou mais de 1,7 milhão de 
novos empregos e realizou mais de 18 mil ações de 
relevante interesse social (Embrapa, 2023). 

Com a implementação do VII PDE, em 2021, 
os ODS na Embrapa foram reforçados, ao se ins-
tituir o compromisso compartilhado "Implementar, 
até 2030, estratégia institucional de internalização 
e interiorização da Agenda 2030". Todas as Unida-
des Centrais (UCs) e Descentralizadas (UDs) estão 

2023a), que é mantido como um documento vivo, 
alimentado com novos conteúdos, à medida que 
são disponibilizados. O último relatório sobre o pro-
gresso dos ODS (United Nations, 2023) trata-se de 
uma edição especial por estarmos no meio do cami-
nho para 2030. Ele fornece uma atualização sobre o 
progresso desde 2015, levando em consideração o 
quadro global de indicadores dos ODS. O relatório 
mostra que muitos dos ODS encontram-se em risco, 
fora do caminho, em uma classificação de mode-
rada a grave em nível de alerta. Embora o quadro 
atual seja profundamente preocupante, ao longo do 
texto, os autores mostram que é possível reverter 
esse cenário, apresentando diversas recomenda-
ções para voltarmos ao rumo dos ODS. 

No âmbito nacional, o CNODS atribuiu ao Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) a res-
ponsabilidade de apoiar a construção de subsídios 
para definição e monitoramento dos indicadores 
nacionais e de produzir estudos, análises de dados 
e elaboração de propostas de relatórios periódicos. 
Esse instituto coordenou a adequação das metas 
dos 17 ODS para o Brasil, analisou as 169 metas, 
adaptou 167 e duas delas foram consideradas não 
aplicáveis no contexto nacional. Já o IBGE ficou 
responsável pela discussão, pelo levantamento, 
pela produção, pela definição e pelo monitoramento 
dos indicadores globais e nacionais, como entidade 
coordenadora de estatística e dados geocientíficos 
nacionais. Ambas as instituições, junto com a Fun-
dação Oswaldo Cruz (incluída em 2023), foram de-
signadas como assessoras técnicas permanente da 
CNODS.

É possível acompanhar o monitoramento na-
cional acessando tanto o site do IBGE quanto o 
do Ipea (Ipea, 2023; Ipea 2023c). Assim como no 
acompanhamento global, cada meta possui um ou 
mais indicadores. No quadro geral, 120 indicadores 
foram produzidos e possuem dados no portal, 73 es-
tão em análise/construção, 51 não possuem dados 
e 10 não se aplicam ao Brasil. A plataforma possui 
dificuldades para sua operação, relacionadas com 
recursos humanos e financeiros, padronização de 
metodologias e falta de um sistema nacional com 
informações consolidadas que integrem os recortes 
nacionais, estaduais e municipais (Galvão; Rami-
ro, 2022; Kronemberger, 2019). O único Relatório 
Nacional Voluntário apresentado para a ONU foi 
produzido pelo Brasil em 2017. O próximo estava 
previsto para 2019, mas, em razão de descontinui-
dade do CNODS, o Brasil não possui um relatório 
atualizado de acompanhamento oficial do governo. 
Com o novo decreto de instituição do CNODS, pu-
blicado em 2023, o Ipea já anunciou que está em 
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Já a meta 9.4 completou quatro anos em 
retrocesso, com crescimento contínuo 
das emissões de gás carbônico (CO2) das 
energias fósseis, que em 2022 atingiram 
níveis recordes, como analisado no ODS 
13. Além do desmatamento, o Brasil está 
se tornando menos eficiente em termos 
econômicos em suas emissões de carbo-
no. (VII Relatório Luz, 2023, p. 66).

Ainda segundo o VII Relatório Luz (2023), as 
metas 8.4, 12.2 e 12.5 encontram-se em retrocesso, 
enquanto a 12.6 foi classificada como ameaçada. 
Elas estão alinhadas com 80% ou mais dos projetos. 
Na plataforma odsbrasil.gov.br, as metas 8.4 e 12.2 
não possuem dados disponíveis e a 12.5 não está 
atualizada (o último dado é de 2020), mas apresen-
ta estagnação, retrocesso e avanços, dependendo 
da região do Brasil.  

No site de monitoramento dos ODS das Nações 
Unidas (United Nations, 2023a), quando seleciona-
mos o Brasil, usando como referência os indicado-
res estabelecidos, a meta 8.2 também se encontra 
em retrocesso. A meta 9.5 possui dados desatuali-
zados e a meta 9.4 se mantém estagnada ao longo 
dos anos, mas o último dado é de 2020. As metas 
8.4 e 12.2 aparecem sem alteração, mas com dados 
antigos (mais recentes são de 2019), e a meta 12.5 
tem o último dado de 2015 e usando apenas o indi-
cador de quantidade de resíduo municipal reciclado 
no Brasil.

Os alinhamentos dos projetos mostraram que 
as ações da Embrapa Agroenergia têm contribuído 
com o alcance dessas metas em retrocesso, ame-
aça e estagnação. É possível que muitas contribui-
ções efetivas da Embrapa no cumprimento da Agen-
da 2030 não estão sendo contabilizadas nesses 
monitoramentos. É necessário refletir e agir para 
a inserção dessas informações nas avaliações dos 
avanços da Agenda 2030 no Brasil, para uma visão 
cada vez mais real e acurada da realidade. 

O monitoramento do cumprimento da Agenda 
2030 na Embrapa pode ser aprimorado com a in-
serção do alinhamento das metas dos 17 ODS nos 
sistemas corporativos, que alimentariam o Painel 
Somos ODS da Empresa com dados validados 
pela instituição. A organização, a acessibilidade e a 
transparência desses dados colaboram com o Brasil 
e com o mundo no monitoramento e na transforma-
ção das ações em uma linguagem global, como é a 
Agenda 2030, aumentando a credibilidade e os im-
pactos da Embrapa em um contexto mundial.

Para além do monitoramento, a Embrapa Agroe-
nergia pode aprimorar as novas propostas de projeto, 

envolvidas e devem apresentar resultados de ações 
que visam a promoção do alcance das metas esta-
belecidas nos 17 ODS. 

Desta forma, a Embrapa Agroenergia apresenta 
neste documento o alinhamento dos compromissos e 
dos projetos que estão sob sua responsabilidade (re-
lativo aos anos 2022 e 2023) aos ODS e suas metas, 
de maneira a mostrar a contribuição da Unidade no 
alcance das metas estabelecidas na Agenda 2030. 

Na plataforma odsbrasil.gov.br (IBGE), os úl-
timos dados oficiais divulgados para as metas 8.2, 
9.4 e 9.5, que possuem maior alinhamento com os 
projetos da Embrapa Agroenergia, são de 2020, 
sendo de 2014 o último dado do indicador 9.5.2. 
O VII Relatório Luz (2023) aponta as metas 8.2 e 9.5 
como estagnadas e a meta 9.4 como em retrocesso.  

A meta 8.2 estagnou em 2022, após ter atin-
gido um progresso insuficiente no ano ante-
rior. Observando as duas últimas décadas, 
é evidente a trajetória de estagnação da 
produção de valor no País em longo prazo, 
ainda que em alguns momentos tenha havi-
do crescimento satisfatório. O alto grau de 
concentração da economia e a taxa de ocu-
pação nem sempre se coadunam. Às vezes 
mostraram anomalias, como em 2020, pri-
meiro ano da pandemia de covid-19, quan-
do o PIB teve uma queda de 4,1% em mé-
dia anual, mas o sistema ainda contava com 
pessoas ocupadas. Também desde 2020 
não são divulgados dados oficiais. (VII Re-
latório Luz 2023, p. 56).

A meta 9.5 estagnou em 2022. A lógica tra-
dicional de redução dos custos de produ-
ção com base na diminuição dos custos do 
trabalho, ao invés de investimentos em ino-
vação tecnológica, fez crescer a "fuga de 
cérebros" a níveis recordes. Em 2022, fo-
ram alocados R$ 8,21 bilhões do orçamen-
to da União para ciência e tecnologia, mas, 
apesar do aumento em relação à dotação 
de 2021, ao longo do ano, R$ 402 milhões 
foram contingenciados e houve cortes 
drásticos as bolsas de pesquisa. O resul-
tado foi que o compromisso orçamentário 
do Brasil com a inovação tecnológica em 
relação ao Produto Interno Bruto (PIB) 
permaneceu insignificante: apenas 0,08%. 
Em 2022, havia 258 mil pesquisadores/as 
vivendo com bolsas de fomento no País, 
cujo valores não são reajustados desde 
2014. (VII Relatório Luz, 2023, p. 66).
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inserindo contribuições e soluções que atendam aos 
ODS 73 e 154, além de continuar atento aos ODS 8, 
9 e 12, que apresentam maior alinhamento com as 
ações atuais. A inserção de ações para novas pro-
postas de projeto que visam o alcance de metas que 
compõe esses ODS fortalecerá ainda mais o papel 
da Embrapa Agroenergia na realização da Agenda 
2030. 

O exercício de alinhamento apresentado ge-
rou resultados interessantes e permitiu o compar-
tilhamento de reflexões que podem contribuir com 
o planejamento da Unidade. Para além do alinha-
mento de projetos e compromissos, as soluções de 
inovação e os ativos tecnológicos e pré-tecnológi-
cos também podem ser analisados, monitorando, 
assim, como a adoção de tecnologias da Embrapa 
impacta diretamente na implementação da Agenda 
2030. Os resultados apresentados neste documento 
e exercícios futuros podem fornecer subsídios para 
prospecção e negociação de projetos de P&D com 
parceiros estratégicos, além de contribuir para pro-
moção tecnológica. O apoio dos diversos setores, 
núcleos e comitês que compõe a Unidade pode co-
laborar com esse trabalho de forma integrada. 

Por fim, é importante salientar outras ações da 
Embrapa Agroenergia que contribuem para o cum-
primento da Agenda 2030 e o alcance de algumas 
metas que não apareceram nesse exercício. 

a) Sensibilização dos colaboradores sobre o 
tema, com ações do setor de Comunicação 
(reportagens, publicações nas redes sociais, 
ambiente de comunicação interna virtual, 
intranet).

b) Ações do Comitê Local de Sustentabilidade 
(CLS) alinhadas com as metas dos 17 ODS. 

c) Publicações da Embrapa com uso do Selo 
ODS.

d) Webinários, palestras, divulgação dos resul-
tados do alinhamento, visando acessibilida-
de dessas informações.

e) Colaboração nos Grupos Temáticos, no Co-
mitê Gestor e na Coordenação da Rede ODS 
Embrapa.

f) Colaboração na formulação de políticas pú-
blicas, legislações e normas. 

g) Colaboração na produção da Série de Pu-
blicações ODS Embrapa, que mostra como 

3  ODS 7: "Energia Acessível e Limpa – Garantir acesso à energia barata, confiável, sustentável e renovável para todos".
4  ODS 15: "Vida Terrestre – Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável 

as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade".

a Embrapa colabora na implementação de 
cada ODS.

h) Ações do grupo que trabalha com a Segu-
rança do Trabalho na Embrapa Agroenergia. 

i) Ações do grupo de Qualidade de Vida no 
Trabalho.  

Com relação às publicações utilizando o Selo 
ODS, segue abaixo uma lista das que foram fei-
tas em 2022 e 2023. Incentivamos a leitura desses 
documentos: 
1) Documentos 40 – Canola: Panorama atual e tec-

nologias de produção no Brasil. Cíntia G. Gui-
marães; Adriano dos Santos; Erina V. Rodrigues; 
Bruno G. Laviola (Guimarães et al., 2022).

2) Documentos 41 – Estudo prospectivo de óleos 
vegetais. Ana Cristina dos Santos; Priscila M. 
Ferreira; Cecília L. Lopes; Melissa Braga; Natália 
M. Viana (Santos et al., 2022).

3) Documentos 43 – Princípios da extração sem 
solvente e tecnologias potenciais para obtenção 
de óleos vegetais. Simone P. Fávaro; Cesar H. 
B. Miranda; Karine Q. Lima; Nathália S. U. Shin-
zato; Iago Felipe C. S. Leal; Rossano Gambetta; 
Dasciana de S. Rodrigues (Favaro et al., 2022).

4) Documentos 44 – A experiência da Embrapa 
Agroenergia com métodos prospectivos para in-
teligência estratégica: Estudo de caso da plata-
forma industrial de açúcares C5 e C6. Melissa 
Braga; Mônica C. T. Damaso; Ana Cristina dos 
Santos (Braga; Damaso; Santos, 2022).

5) Documentos 46 – A nova cadeia produtiva da 
macaúba para bioprodutos e descarbonização. 
Simone P. Fávaro; José Dilcio Rocha (Favaro; 
Rocha, 2022).

6) Documentos 47 – Descarbonização e circularida-
de: Respostas dos sistemas alimentar e agroin-
dustrial aos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável. Maurício Antônio Lopes (Lopes, 2022).

7) Documentos 48 – Bioinsumos para nutrição de 
ruminantes em contribuição ao alcance dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável. Félix 
G. de Siqueira; Rodrigo da C. Gomes; Betania 
F. Quirino; Giovanna E. S. Pereira; Aparecido A. 
Conceição (Siqueira et al., 2022)
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R.; RODRIGUES, D. de S. Princípios da extração sem 
solvente e tecnologias potenciais para obtenção 
de óleos vegetais. Brasília, DF: Embrapa Agroenergia, 
2022. Disponível em: https://ainfo.cnptia.embrapa.br/
digital/bitstream/doc/1142245/1/DOC-43-SEG-.pdf. 
Acesso em: 05 dez. 2023.

FAVARO, S. P.; ROCHA, J. D. A nova cadeia produtiva 
da macaúba para bioprodutos e descarbonização. 
Brasília, DF: Embrapa Agroenergia, 2022.  Disponível 
em: https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/
doc/1149154/1/A-nova-cadeia-produtiva-da-macauba.pdf. 
Acesso em: 05 dez. 2023.

GALVÃO, T. G.; RAMIRO, R. C. Social Governance 
of the 2030 Agenda and the SDGs in Brazil. In: LEAL 
FILHO, W. et al. (ed.). SDGs in the Americas and 
Caribbean Region. Implementing the UN Sustainable 
Development Goals – Regional Perspectives. Cham: 
Springer International Publishing, 2022.  DOI: https://doi.
org/10.1007/978-3-031-16017-2_42.

GUIMARÃES, C. G.; SANTOS, A. dos; RODRIGUES, E. 
V.; LAVIOLA, B. G. Canola: panorama atual e tecnologias 
de produção no Brasil. Brasília, DF: Embrapa, 2022. 
Disponível em: https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/
bitstream/item/231550/1/DOC40-.pdf. Acesso em: 05 dez. 
2023.

IPEA. Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 
Disponível em: https://www.ipea.gov.br/ods. Acesso em: 
24 nov. 2023. 

IPEA. Objetivos do Desenvolvimento Sustentável  
8 - Trabalho Decente e Crescimento Econômico. 
Disponível em: https://www.ipea.gov.br/ods/ods8.html. 
Acesso em: 25 nov. 2023a. 

IPEA. Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 12 
- Consumo e Produção Sustentáveis. Disponível em: 
https://www.ipea.gov.br/ods/ods12.html. Acesso em: 25 
nov. 2023b. 

IPEA. Indicadores dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável - Brasil. Disponível em: https://odsbrasil.
gov.br. Acesso em: 24 nov. 2023c. 

KRONEMBERGER, D. M. P. Os desafios da construção 
dos indicadores ODS globais. Ciência e Cultura, v. 
71, n. 1, p. 40 – 45, jan. 2019. Disponível em: http://
cienciaecultura.bvs.br/pdf/cic/v71n1/v71n1a12.pdf. 
Acesso em: 05 dez. 2023.

LOPES, D. B.; MARQUES, D. K. S.; DINIZ, F. 
H.; RODRIGUES, R. F. de A.; HAMMES, V. S. 
Experiência da Embrapa no alinhamento da estratégia 
organizacional aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da agenda 2030. Brasília, DF: 
Embrapa, 2022. Disponível em: https://ainfo.
cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/243085/1/

8) Documentos 49 – Biogás e suas contribuições 
para os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável. Itânia Pinheiro Soares; Emerson Léo 
Schultz; Rossano Gambetta; Silvia Gonçalves 
Belém (Soares et al., 2022).

9) Documentos 50 – As contribuições dos mate-
riais biodegradáveis para o alcance dos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável. Larissa 
Andreani Carvalho; Thaís Fabiana Chan Salum; 
Leonardo Fonseca Valadares (Andreani; Salum; 
Valadares, 2022).
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